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Nas áreas agrícolas a distribuição espacial das plantas daninhas é heterogênea,

em manchas de infestação, ou reboleiras, de composição específica, densidades e

estádios de crescimento variados. Esta característica, sempre foi percebida por

agricultores e por pesquisadores, que entendiam ser possível, por exemplo, fazer o

manejo localizado pois muitas destas reboleiras podem ser estáveis no espaço e no

tempo (Clay et aI., 2006; Heijting et aI. 2007).

As plantas daninhas emergidas são principal referência para o estabelecimento de

um programa de manejo integrado racional, considerando as espécies, o estádio de

crescimento das plantas daninhas e das culturas e a densidade de infestação. A estas se

soma o banco de sementes das plantas daninhas no solo, principal fonte de propágulos

para novas infestações (VolI et aI., 2003), e que pode ser formado por poucas ou muitas

sementes, algumas vezes bilhões em um hectare (Baskin & Baskin, 2006). A emergência

de plantas a partir dessas sementes depende de inúmeros fatores atuando em conjunto, e

o estado fisiológico (viabilidade) das sementes, as condições ambientais e o sistema de

cultivo são considerados os três grandes grupos que reúnem esses fatores (Buhler et aI.,

1997), e são eles que vêm sendo utilizados para a geração de modelos de predição da

emergência para fins de manejo (Ambrosio et aI., 2004; Myers et aI., 2004; Norsworthyet

al.,2006).

Em anos recentes o emprego da geoestatística, da informática e do sensoriamento

remoto na experimentação agrícola possibilitou compreender melhor a distribuição

espacial de plantas daninhas, e a caracterização desta distribuição tem despertado o

interesse dos pesquisadores no Brasil. A maioria dos trabalhos vem sendo conduzida

para a avaliação da distribuição espacial da flora emergente e a utilização de

sensoriamento remoto para a geração de mapas de distribuição espacial (Fontes &



Shiratsuchi, 2005; Shiratsuchi et aI., 2005; Vilela et aI., 2005) e da relação da ocorrência

de populações de plantas daninhas com a distribuição espacial de fatores ambientais,

principalmente aqueles relacionados ao solo (Shiratsuchi et ai, 2005). Isso tem permitido a

adoção de novos enfoques na pesquisa científica, resultando em avanço considerável no

campo da ecologia das plantas daninhas, com inúmeras aplicações. A geração de mapas

de distribuição espacial de plantas daninhas é uma delas, que vem sendo avaliada quanto

à possibilidade de utilização para elaboração de mapas de prescrição para aplicação

localizada de herbicidas, com impactos positivos sobre os custos de controle e sobre o

ambiente (Lamb & Weedon, 1998; Vilela et aI.; 2005).

Como as plantas emergidas, o banco de sementes de plantas daninhas ocorre em

reboleiras, e pode ter a sua distribuição espacial avaliada, além de ser muito mais estável

no espaço e no tempo (Wiles & Schweizer, 2002; Ambrosio et aI., 2004; Wiles & Brodahl,

2004; Shiratsuchi et aI., 2005). Para Rew & Cousens (2001), é crucial que sejam

identificados os fatores responsáveis pela criação dos padrões de agregação espacial do

banco de sementes e o conhecimento de comó as reboleiras originadas destes bancos

persistem ou mudam de tamanho, forma e densidade com o passar do tempo, levando ao

desenvolvimento de métodos de amostragem e de menor custo e, ou de maior acurácia

(fidedignidade) para a elaboração de mapas para o manejo localizado, sendo a acurácia

um dos pontos-chave para a aplicabilidade dos mapas para fins de manejo localizado, por

exemplo. O desenvolvimento e ajustes de esquemas de amostragem, bem como a

definição do tamanho das amostras tem sido objeto de alguns estudos (Ambrosio et ai,

2004; Wiles & Brodahl, 2004). Wiles & 8rodahl (2004) verificaram que a densidade de

sementes no solo, o manejo geral das culturas, o tamanho, a dormência e as

características de dispersão natural das sementes, as espécies (gramíneas ou

dicotiledôneas) e os atributos físicos e químicos dos solos são os principais fatores

determinantes do desenvolvimento dos padrões de agregação. Para Paice et aI. (1998) e

Shiratsuchi et aI. (2003), o preparo do solo e a colheita são fatores que também têm que

ser considerados nesta análise. Shiratsuchi et aI. (2003), avaliaram a influência do tráfego

de máquinas durante cinco anos num único sentido em uma área de cultivo de milho e

concluíram que a distribuição espacial da flora emergente e a do banco de sementes de

B. plantagínea foram afetadas por esta condição. Ao mesmo tempo, poderá ser possível

prever as implicações das estratégias de manejo localizado e otimizar a sua eficácia, ou

identificar as oportunidades para interferir na dinâmica espacial do banco de sementes de

alguma espécie considerada problema.



Em se tratando da distribuição espacial do banco de sementes foi realizado no

Brasil um trabalho, no bioma Cerrado, no qual Shiratsuchi et aI. (2005), avaliaram a

influência da distribuição espacial de atributos de fertilidade do solo sobre a distribuição

espacial do banco de sementes de plantas daninhas. Verificaram que sementes das

espécies Brachíaría plantagínea, Commelína benghalensís e Cyperus rotundus tiveram

sua distribuição influenciada pela distribuição espacial da saturação por bases (onde

maior, menor o número de sementes) e da saturação por alumínio (onde maior, maior o

número de sementes).

Outros trabalhos foram desenvolvidos avaliando a distribuição espacial de fatores

que podem condicionar a ocorrência de plantas daninhas e, portanto, de grande interesse

para os estudos de sua distribuição espacial. Oliveira Jr. et ai (1999) e Oliveira et aI.

(2004) caracterizaram a variabilidade espacial da sorção de herbicidas em função do pH e

da matéria orgânica do solo, e verificaram que esta variabilidade resultou em

comportamento diferenciado dos herbicidas no solo, afetando a sua sorção e, portanto, a

sua disponibilidade.

Em face da importância e do interesse crescente pela adoção de novos enfoques e

de técnicas aplicadas à pesquisa científica no campo da agropecuária, a caracterização

da distribuição espacial dos bancos de sementes de plantas daninhas no solo e da flora

emergida, bem como dos fatores condicionantes de suas ocorrências, pode, e deve, ser

mais contemplada nas atividades de pesquisa para o estudo da ecologia das plantas

daninhas no Brasil e suas aplicações no contexto do manejo integrado.

Palavras-chave: ciência das plantas daninhas,' pesquisa, sementes no solo, ecologia de

plantas daninhas, manejo integrado.

Key words: weed science, research, seeds in soil, weed ecology, integrated wed

management.
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